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    A obra Jesus como pastor: uma reflexão para o ministério pastoral do século XXI é um convite à reflexão sobre o poder da oração na vida dos cristãos. O leitor encontrar-se-á, ao longo do texto, com personagens líderes cristãos do contexto mundial, que, na oração, buscaram sua força e inspiração para as paradas reflexivas e ações, sendo estes referência ainda na contemporaneidade. A verdade ensinada por Jesus permeia os pensamentos do presente estudo realizado por Antonio Hugo Lima Lopes e instiga todos nós a agirmos com compaixão e amor.




    Professora Marguit Carmem Goldmeyer, Doutora em Teologia com ênfase na Educação pelas Faculdades EST- São Leopoldo- RS - Professora no Instituto Superior de Educação Ivoti – Ivoti.




    É de inestimável valor o resultado do primoroso e bem elaborado trabalho apresentado no livro que você segura em suas mãos. Hugo consegue identificar a essência de um ministério que é capaz de sobreviver apenas graças ao exemplo do Mestre, explorado aqui de forma didática e persuasivamente esclarecedora. Por isso, é um livro indispensável na constante autoanálise ministerial de pastores novatos ou experientes, bem como daqueles que ainda apenas almejam a excelente obra!




    Josias Mendes, pastor na Igreja Batista Regular de Paratibe, em Paulista/PE.




    Às vezes, aqueles que se dedicam ao ministério pastoral, podem se sentir como uma carroça puxada por vários cavalos em direções diferentes. Alguns querem que o pastor faça isso, outros exigem que ele faça aquilo, e assim por diante. São as exigências da família, as recomendações da denominação e os desejos dos vários grupos dentro da igreja: diáconos, outros obreiros, jovens, senhoras, departamento de missões, entre outros. O que fazer diante disso? A quem satisfazer? Respostas para essas perguntas dependem das prioridades. E essas dependem dos valores que cultivamos.




    O livro do Pr. Hugo Lopes nos desperta e relembra da necessidade de cultivarmos o essencial: oração, zelo pela verdade e compaixão. Esses são três hábitos que marcaram a vida de Jesus e que foram cultivados por piedosos pastores na História da Igreja. Portanto, são três hábitos a serem considerados e cultivados pelos pastores atuais. Isso não nos livrará das pressões, mas nos ajudará a cumprir adequada e aprovadamente nossos ministérios, mesmo pressionados, pois seguiremos o exemplo de Jesus.




    Almir Marcolino Tavares, pastor na Igreja Batista Regular do Novo Juazeiro, em Juazeiro do Norte/CE.
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    PREFÁCIO




    Conhecer o autor de um livro que se lê é, para mim, uma experiência maravilhosa, pois carrega em si um envolvimento com a natureza e autoridade da obra. E, quanto mais convivemos com uma pessoa, mais conhecemos sobre seu testemunho de vida, sua história, suas lutas, sua seriedade com Deus e seu compromisso com a Bíblia Sagrada.




    Por isso, sinto-me privilegiado em comentar JESUS COMO PASTOR: UMA REFLEXÃO PARA O MINISTÉRIO PASTORAL DO SÉCULO XXI, pois conheço o irmão Hugo Lopes há quase duas décadas. Por ter sido seu pastor, professor, conselheiro e, ainda, ser seu amigo, presenciei seu crescimento espiritual, sua alegria em servir ao SENHOR, seu amor às almas perdidas e seu fervor por Missões.




    Quando o irmão Hugo Lopes se sentiu chamado por Deus para a obra missionária, a nossa igreja prontamente reconheceu a sua vocação e procurou ajudá-lo na sua preparação para cumprir da melhor forma a missão que o Senhor Jesus lhe dera. Ele foi obediente e tem se dedicado com esmero e muita dependência de Deus para seguir adiante no cumprimento do seu chamado.




    Agradeço a Deus pela excelente ideia do irmão Hugo Lopes de transformar em livro a sua dissertação de Mestrado de Artes em Ministério. Fui surpreendido com a riqueza das explicações e até com o aprofundamento das reflexões acerca do ministério pastoral de Jesus, aplicando-as ao nosso pastorado dos dias de hoje.




    Embora o irmão Hugo seja novo e ainda não tenha tanta experiência ministerial, suas conclusões foram extraídas de seus estudos bíblicos, bem alicerçados, e de suas pesquisas e reflexões sobre grandes homens de Deus do passado.




    A. W. Tozer dizia que um bom livro é aquele que nos inspira o desejo de parar de lê-lo, a fim de nos voltarmos para ler a Palavra de Deus. Foi a isto que a leitura do trabalho do irmão Hugo Lopes me instigou – estudar mais a Palavra, refletir mais sobre o ministério de Jesus e perceber mais detalhes do Seu amor, do Seu envolvimento e da Sua empatia para com os Seus discípulos e as ovelhas de Israel.




    Contudo, a leitura e reflexão deste livro me fez viver e sentir o que o profeta Daniel falou por duas vezes em sua oração do capítulo 9: “Ó SENHOR, a nós pertence o corar de vergonha [...]” (Daniel 9:7,8). Sim, como precisamos aprender mais, buscar ser mais parecidos com o Bom Pastor – o Senhor Jesus, seguir mais de perto os Seus passos e, acima de tudo, ser gratos por Sua misericórdia em chamar pecadores e servos sonolentos para tão honrosa missão! Como precisamos reconhecer Sua maravilhosa graça e depender d’Ele para servi-Lo e glorificá-Lo! Obrigado, irmão Hugo Lopes, por ser instrumento de Deus para produzir tão abençoado enrubescimento!




    Ao Supremo e Bom Pastor Jesus Cristo toda a glória!




    Amém!




    Pr. José Nogueira




    Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida


  




  

    Esta é uma palavra fiel: Se alguém




    deseja o episcopado, excelente obra




    deseja. (1 Timóteo 3.1).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Olá, estimados leitores! Fico feliz que tenham escolhido essa obra para leitura. Desejo que encontrem nela grande edificação para suas vidas. Este material de que vocês desfrutam no momento, não foi idealizado como um livro, originalmente. Na verdade, trata-se de uma adaptação da minha dissertação de mestrado. Este trabalho veio como fruto de conclusão do Mestrado de Artes em Ministério (Master of Arts in Ministry), o qual tive a oportunidade de realizar na Carolina University, entre os anos de 2019 e 2022.




    A primeira parte desta obra discorre a partir da seleção de materiais que dizem respeito ao assunto da oração, tomando como personagens ativos Jesus, alguns pastores, ao longo dos séculos, e, por fim, pessoas que dão continuidade ao ministério cristão contemporâneo. Ela informa sobre o impacto da oração de Jesus na história e sobre a sua utilidade como padrão a ser observado pelo pastor em sua prática eclesiástica hoje. Reitera ainda que a oração continua sendo, no presente momento, tão importante quanto foi no passado.




    Já em sua segunda parte, traz conteúdos relacionados ao ensino, visando ilustrar o zelo pela verdade que Jesus desempenhou, sendo essa mesma característica visualizada em personagens ao longo da história da Igreja e de igual importância para o pastor em seu ofício ministerial. Essa ação permanece válida como forma de proteção e purificação da Igreja de Cristo.




    Por fim, na terceira parte, são apresentados os esforços que visam verificar a atitude de compaixão que Jesus manifestou pelas pessoas, conferindo-se essa mesma prática a outros pastores ao longo da história e a sua permanente necessidade de observação pelo ministro no século XXI.




    O estudo contribui com o campo da teologia, que envolve a prática ministerial, contudo, é necessário ressaltar que não se tem como meta esgotar o tema em análise, senão trazer reflexões que possam ajudar no desenvolvimento de novas pesquisas e questionamentos.


  




  

    Parte 1




    A RELEVÂNCIA DA ORAÇÃO NA PRÁTICA MINISTERIAL


  




  

    INTRODUÇÃO




    Nesta primeira parte, aborda-se a relevância do exemplo de Jesus na prática pastoral em relação à oração. O objetivo inicial é apresentar evidências sobre o impacto dela no desenvolvimento da prática ministerial. Afinal, a regularidade na oração e as circunstâncias em que ela ocorre podem ajudar a compreender o sentido atribuído a esta ação em relação à prioridade, à dependência e à obediência.




    Neste primeiro momento, relata-se sobre o espaço da oração no ministério de Jesus. Com isso, deseja-se apontar a forte presença dessa atividade na vida dele. Jesus é o maior exemplo a ser seguido em muitos aspectos, incluindo o exercício da oração, por esse motivo, defende-se que Ele é um exemplo de oração porque era alguém totalmente envolvido com essa atividade, tanto em sua vida pessoal quanto ministerial.




    Observa-se, ainda, essa prática na vida de alguns homens que se destacaram ao longo da história da Igreja. Por exemplo, Lutero e Bunyan exerciam, igualmente, funções ministeriais e por isso foram escolhidos, porque mantinham sintonia com a vida de oração. É claro que seria possível falar de outros personagens, mas a intenção é demonstrar como o exemplo de Jesus fez diferença no ministério pastoral.




    Será apresentado uma descrição de fatos que testificam que é possível orar, mesmo que se tenha muito trabalho a ser efetivado. Oração não é meramente uma prática exercida por aqueles que dispõem de tempo, mas um exercício essencial aos que reconhecem quem é o Senhor do tempo e como sinal de adoração.




    Ao fim dessa primeira parte, reconhece-se o valor da prática da oração na vida ministerial de um pastor para os dias atuais, ou seja, um ministro eclesiástico que serve em uma igreja comum.


  




  

    CAPÍTULO 1 O ESPAÇO DA ORAÇÃO NO MINISTÉRIO DE JESUS




    A prática da oração é uma atividade presente na vida de Jesus. A frequência e o modo como Jesus orava durante o seu ministério encontram-se registrados nos evangelhos, evidenciando que se tratava de uma ação prioritária diante de suas responsabilidades. Como Jesus é o modelo perfeito de todo ser humano, o seu exemplo, no que tange à oração, tem muito a ensinar a todo aquele que se dispõe a seguir seus passos e agradá-lo com inteireza de coração.




    Hendriksen explica que a ênfase do registro sobre o evento do batismo de Jesus, no Evangelho de Lucas, capítulo 3, não repousa exatamente sobre o ato do batismo em si, mas na atividade desempenhada por Jesus na ocasião em que o Espírito Santo veio sobre Ele e Ele ouviu a voz audível de Deus-Pai. Nesse momento, Jesus estava em oração.1




    Não é difícil compreender que a atitude de Jesus é completamente justificável em virtude da seriedade e da glória do ministério que está à sua frente; Jesus precisou ter comunhão com o Pai. É nesse momento que o céu se rompe e o Espírito Santo desce sobre Ele em forma corpórea de uma pomba.2 Na sequência, Deus-Pai dá testemunho de sua aprovação sobre a obra salvífica que o Filho realizaria por meio de sua voz audível, identificando-o como o filho amado sobre quem está o seu prazer.3 Observa-se, nas palavras de Hendriksen, a descrição de como a oração esteve presente neste evento singular na vida de Jesus. Toda essa participação de Deus-Pai e do Espírito Santo validando o seu batismo ocorre de modo paralelo à oração que era executada por Jesus.




    Edersheim acrescenta que o batismo de Jesus simbolizou o seu último ato em sua vida privada. Ele informa que: “Ao emergir das águas em oração, ele aprendeu, quando o seu negócio deveria começar, e como seria feito.”4 Jesus orou apresentando-se ao Pai, como se dissesse que estava ali disposto para servi-lo. Sobre isso, Edersheim ainda diz que:




    A resposta veio, quase que instantaneamente ao sinal previsto no batismo. Os céus pareceram abertos, e, em forma corpórea com um pombo, o Espírito Santo desceu sobre Jesus, permanecendo nele. Aqui, nestas águas, estava o Reino sobre o qual Jesus entrara em cumprimento de toda a justiça; e delas ele emergiu com seu Rei designado pelo Céu, qualificado pelo Céu e proclamado pelo Céu.5




    De acordo com o exposto, confere-se que o ministério que Jesus veio cumprir era singular, logo, sua validação exigiu esse ato espetacular das demais pessoas da Santíssima Trindade, a fim de que ficasse claro, aos olhos de todos os indivíduos que testemunharam o ocorrido, que Jesus havia iniciado o seu ministério extraordinário. É válido ressaltar que não se deve fazer distinção entre uma vida pessoal ou privada e uma vida ministerial, como Edersheim o fez, pois embora Jesus possuísse duas naturezas, uma divina e uma humana, Ele foi e continua sendo uma só pessoa. Por isso, essa repartição pode ser utilizada para fins de ensino, no sentido de evidenciar a singularidade de Jesus.




    Bühne relata que a ênfase do Evangelho de Lucas sobre a oração de Jesus, evidencia que Ele não somente influenciou os seus discípulos a orarem ou os ensinou a fazer isso, mas, além disso, Ele mesmo o tinha como um hábito permanente em sua vida.6 Por isso, não é exagero afirmar que o mais seguro e duradouro incentivo à oração e ao ensino sobre a sua prática encontra sua raiz no exemplo de Jesus. Ele ilustra o padrão para a vida de oração de seus servos.7




    Bühne salienta, ainda, que o Espírito Santo quis enfatizar, por meio do Evangelho de Lucas, que o ministério público de Jesus teve seu início em obediência e em oração. Dentre todos os evangelistas, apenas Lucas foi o responsável pelo registro singular da primeira oração de Jesus feita em seu ministério público, assim como de sua última oração realizada em seu ministério em sua primeira vinda. Também foi dele o anúncio contido no Evangelho segundo Lucas, capítulo 23, verso 46, de que Jesus orou ao Senhor, entregando o seu espírito, quando estava desfalecendo na cruz. Portanto, o ministério de Jesus começou e terminou com a oração.8




    Sobre isso, Black salienta o anúncio exclusivo de Lucas sobre as últimas palavras de Jesus na cruz, as quais não foram uma citação do Salmo 22.1 – conforme o uso feito pelos autores dos evangelhos de Mateus e Marcos, em Mateus 27.46 e Marcos 15.34, respectivamente –, antes foram citação do Salmo 31.5. Jesus se apropria das palavras de Davi, nesse outro salmo, na ocasião da entrega de sua alma ao Pai.9




    Essa observação do autor aponta para o lugar em que a oração esteve inserida no ministério de Jesus, exatamente no ponto de partida, confirmando a importância que tal ação desempenhou na vida de Jesus. Trata-se de algo prioritário. Por ser de tamanho valor, não se admira que Jesus tenha buscado recorrer a ela isoladamente, com o intuito de ter a tranquilidade de quem busca o oásis em meio às pressões do cenário à sua volta.




    Lopes menciona que o Evangelho segundo Lucas, registra, no capítulo 5, verso 16, que uma grande multidão seguia Jesus por ter testemunhado as curas que Ele realizara. Jesus havia terminado de curar um leproso, mas agora precisa ausentar-se do espaço público, buscando locais solitários onde pudesse orar. A razão para isso, como Lopes aponta, é que: “Jesus dava mais importância à oração do que ao sucesso ministerial. Preferia a intimidade com o Pai aos holofotes da fama. Tinha mais deleite na presença do Pai do que o frenesi das multidões.”10 Jesus sabia perfeitamente o que era digno para investir e a que poderia dedicar tempo. Ele conhecia o Pai e por isso sabia dar o real valor à sua comunhão com Ele. Jamais, colocaria a comunhão com os outros homens como atividade prioritária e que consumisse mais do seu tempo. Jesus reconhecia o valor de se colocar na presença de Deus em oração.




    Sproul relembra outra situação registrada em Mateus 14, versículos 13 ao 21, quando, após o milagre em que Jesus alimentou cinco mil pessoas, precisou ausentar-se do cenário rapidamente, pois, como é visto com mais detalhes em João 6, versículos 14 e 15, as multidões, impressionadas com o grande feito de Jesus, estavam desejosas de fazê-lo seu rei, o que o obrigou a se retirar depressa daquele lugar, colocando um ponto final nesse desígnio.11 Essa menção assegura que Jesus não poderia desfrutar da mesma comunhão com o Pai de outro modo, exceto por meio da quietude e da procura individual e silenciosa. Sozinho, Ele poderia derramar sua alma perante Deus e continuar dependendo de sua graça para cumprir o ministério para o qual fora vocacionado.




    Ryle esclarece que Jesus não era nenhuma pessoa ociosa em seu tempo, pelo contrário, embora atarefado, priorizava a sua devoção pessoal. É salutar considerar que Jesus era santo e puro, mas isso não foi empecilho para que pudesse ser exemplo, ensinando o valor da disciplina espiritual da oração. Muito menos permitiria que seu ministério público pudesse impedi-lo de desfrutar da comunhão diária com o Pai.12 Sobre isso, Neves e Muge acrescentam: “Depois da cura, Jesus se retirou para lugares desertos para orar (v.16). Lembremo-nos de que o deserto é o lugar das tentações. Mas, afinal de contas, contra o que Jesus lutava? Com certeza contra o inimigo.”13




    Percebe-se que a oração de Jesus possuía um duplo benefício: regozijo e fortalecimento do seu espírito frente ao seu ministério terrestre. Para atingir o alvo de sua vinda ao mundo, Jesus precisou lutar contra Satanás, o qual tinha o propósito de frustrar os planos divinos, portanto, Ele necessitou se fortalecer.




    Agrícola explica que Jesus, por meio do seu gesto de recorrer à oração, logo após a cura do leproso, ensina a inteira dependência ao Deus-Pai para que possa salvar tanto corpos quanto almas.14 Benz reitera que Jesus, nestes singulares momentos de oração, poderia descansar do seu ministério de pregação do Evangelho e de cura dos enfermos, ao passo que também poderia descarregar as cargas dEle e aproveitar o seu tempo sozinho, em oração e em gratidão a Deus. Jesus sabia que Deus realizaria muito ao povo por meio dEle, como o Filho enviado de Deus-Pai.15




    Após a consideração desses autores, pode-se dizer que a oração na vida de Jesus também tinha o alvo de buscar orientação da parte do Pai. Ele não simulava uma dependência aos olhos dos homens que não existisse na prática. Jesus verdadeiramente necessitou contar com a direção divina sobre decisões que precisou tomar ao longo de seu ministério terreno.




    Diante da atitude registrada no Evangelho de Lucas, capítulo 6, versículos 12 ao 19, sobre Jesus orar antes de escolher os doze apóstolos, Ryle explica que este trecho informa a primeira ordenação cristã cumprida pelo próprio cabeça da Igreja. Esse evento foi singular, pois jamais se viu outro igual. Não há registros de outra solenidade desta magnitude, considerando que não existiu outro grupo além dos apóstolos que tenham sido vocacionados para uma tarefa tão grandiosa em favor da Igreja e do mundo.16




    Rienecker nota, em especial no Evangelho de Lucas, capítulo 6, verso 12, que o evangelista relata a ação de Jesus previamente cumprida antes da escolha daqueles que seriam os doze apóstolos. A menção que o texto faz sobre quanto tempo durou a oração praticada por Jesus possui ocorrência apenas nesse texto. Aponta-se que sua forma verbal analítica, sendo composta por um imperfeito e um particípio, salienta uma persistência intencional e incessante de como essa oração se deu. Já a expressão proseuché tou theou, pela qual se traduz literalmente “Oração de Deus”, é igualmente única em todo o Novo Testamento. Essa formulação transmite um estado de íntima comunhão com Deus.17 O autor ainda pontua que:




    Durante essa noite Jesus apresentou a Deus sua obra no estágio decisivo em que ingressara naquele momento, aconselhando-se com ele. Durante essa longa luta de oração, por toda a noite, Jesus provavelmente havia apresentado todos os seus discípulos individualmente a seu Pai, para que o Pai designasse aqueles que o Filho deveria tornar emissários da salvação.18




    Hendriksen explana que Jesus orou porque precisou de sabedoria divina para saber quem seriam os escolhidos, isto é, aqueles que iam compor um grupo mais íntimo de seguidores. Essa escolha revela que se tratava de homens em sua maioria simples. Sabe-se que o termo discípulo possui um sentido geral de seguidor e aplica-se a qualquer membro que componha um grupo de adeptos. Aprouve ao Senhor Jesus selecionar doze discípulos desse grupo que seriam promovidos à classificação de apóstolos, sendo essas pessoas enviadas ou comissionadas. A esse grupo seleto seria outorgada a autoridade, tanto sobre a vida quanto sobre a doutrina que derivava do próprio Cristo.19




    Em conformidade com essas contribuições, confere-se que Deus se agradou em ouvir a oração de Jesus, pois testificava tanto a sua dependência quanto a sua obediência a Ele. Por isso, quis o Pai responder algumas dessas orações de modo a testemunhar a todos os telespectadores presentes que seu favor repousava sobre o Filho e que Jesus agia inteiramente em conformidade com o seu querer.




    Rienecker expõe que o contexto da narrativa da transfiguração de Jesus, o qual veio a ser registrado por Mateus no capítulo 17, nos versículos 1 ao 21, está relacionado ao contexto imediato do capítulo 16, nos versículos 21 ao 29, quando Jesus informa aos seus discípulos a respeito do sofrimento que viria sobre Ele. Esse evento foi denominado, mais tarde, como a “Paixão de Cristo”. Rienecker expõe que essa novidade de Jesus deixou os seus discípulos atordoados e tristes, o que fez com que Ele precisasse intervir.




    Essa é a situação que leva Jesus a orar, mas não sozinho. Ele leva consigo alguns discípulos. A escolha que Jesus faz entre todos os discípulos, convocando apenas Pedro, Tiago e João, demonstra a compreensão que Ele tinha de que esses três discípulos possuíam uma maior influência sobre os demais. Eis a razão de Jesus recorrer à oração, estando na companhia deles.20 Hendriksen contribui com o evento da transfiguração ao afirmar que:




    Essa transfiguração teve o duplo propósito de (a) preparar o mediador para enfrentar com coragem a sua amarga prova, fazê-lo lembrado do amor constante do Pai (9.35) e da glória que seguiria seus sofrimentos (Hb 12.2); e (b) confirmar a fé de Pedro, Tiago e João – e indiretamente de toda a igreja depois deles – na verdade que fora revelada e confessada por Simão Pedro como porta-voz de Os Doze (9.20; cf. Mt 16.16; Mc 8.29). 21




    Hendriksen revela que essa informação de que tudo se deu durante a oração não seria possível caso Lucas não tivesse registrado em seu Evangelho. Só esse evangelista informa esse dado.22 Com isso, testifica-se que a oração é um meio de renovar o ânimo quando ele se esvai. Jesus recorria a ela regularmente, mas queria que seus discípulos o fizessem de igual modo.




    Rienecker esclarece que, nessa circunstância em que Jesus está orando com seus três amigos mais chegados, Ele experimenta a transfiguração, quando seu rosto e vestes se tornaram de uma brancura extraordinária. Essa transformação não representava o objetivo por trás da subida de Jesus ao monte para orar. A oração era o propósito, contudo, aprouve a Deus responder à sua oração por meio dessa mudança gloriosa de sua forma.23




    Sproul acrescenta que, por Lucas mencionar que Jesus estava em oração, criou-se a interpretação de que essa é a razão para seu rosto ter mudado de aparência, à semelhança do ocorrido com Moisés, quando, em oração, refletiu a glória de Deus. Mas o texto não indica que tenha sido essa igual ocorrência, como é confirmado depois pelo apóstolo João. Assim, o Evangelho de João afirma, no capítulo 1, verso 14, sobre o ato de ver a glória do “Unigênito do Pai”. O termo “Unigênito” visualiza Cristo em uma posição singular24 e isso revela que Jesus refletiu a sua própria glória, isto é, a glória do Deus-Filho, não a de Deus-Pai.




    Hendriksen contribui ressaltando que esse evento se torna único, ainda, pela aparição de Moisés e Elias. Essa manifestação torna plausível crer que eles representavam a lei e os profetas, respectivamente, favorecendo o testemunho de Jesus de que Ele viera para se sobrepor a ambos (Cf. Mt 5.17; Lc 24.27,44).25 Carson confirma que ao observar o quadro geral da narrativa, percebe-se que a presença de Moisés e Elias ao lado de Jesus identifica a sua superioridade a ambos.26




    Esses autores endossam o poder sobrenatural que há na oração, possuindo ela o potencial de transformar aquele que ora, embora seja apropriado dizer que Deus não está obrigado a responder de forma sobrenatural e espetacular todas as vezes que os servos dele orarem. Nota-se, nesse evento, que Jesus orou tanto para Ele mesmo ser fortalecido, como para fortalecer os seus discípulos e, consequentemente, a Igreja. Sabe-se que a Igreja dependia que Cristo cumprisse cabalmente a sua missão dada pelo Pai. Carson explana ainda que: “a transfiguração aconteceu a poucos dias da predição de que Jesus devia ir para Jerusalém e ser morto.”27
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